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1. INTRODUÇÃO 

 
  Observa-se que a anatomia da orelha dos cães varia de raça para raça, 
como, por exemplo, a conformação do pavilhão auricular, posição da orelha 
(podendo ser ereta, semi-pendular ou pendular), diâmetro do canal auditivo 
externo, quantidade de pelos e de tecido mole em seu interior (HARVEY et al. 
2004). A otite externa é uma enfermidade de elevada casuística em pequenos 
animais, podendo acometer, aproximadamente, 20% dos cães da rotina clínica 
(LOGAS, 1994; COLE, 2004; GRIFFIN, 2006).  

A otite pode ser desencadeada por diversos fatores, sendo os principais 
fungos, bactérias, parasitas, alergias, anomalias de queratinização, desordens 
endocrinológicas e corpos estranhos. Dentre os sinais clínicos pode-se destacar a 
produção excessiva de cerúmen, hiperemia, edema, odor fétido, prurido, otalgia e 
em casos severos estenose do conduto auditivo (CASTRO, 2011). 

Tamanha incidência somada ao avanço da medicina veterinária vem 
ocasionando aprimoramentos nos métodos diagnósticos da doença, pois somente 
dessa maneira ela poderá ser acompanhada devidamente. Pode-se citar como 
alternativas de métodos diagnósticos a otoscopia convencional, ultrassonografia, 
radiografia, tomografia e vídeo-otoscopia. A última tem se mostrado um método 
efetivo ao diagnóstico e prognóstico de desordens auriculares (MANISCALCO, 
2009). 

Este trabalho tem como objetivo descrever a técnica da vídeo-otoscopia e 
discutir acerca de outros métodos utilizados para o diagnóstico de otite além de 
demonstrar o procedimento de vídeo-otoscopia como uma técnica atual de 
avaliação otológica na capacitação profissional do veterinário. 

 
 

2. METODOLOGIA 

 
O procedimento foi realizado utilizando aparelho vídeo-otoscópio (Imagen – 

Industria de Tecnologia Ltda.), acoplado a um projetor multimídia com objetivo de 
proporcionar uma melhor visualização com projeção em maior escala. A técnica 
foi realizada em um cão com suspeita de alterações no conduto auditivo externo. 
O paciente passou por avaliação prévia, em função de ser necessária sedação, 
para que seja possível uma avaliação completa e satisfatória do canal auditivo. 
Exames clínicos e laboratoriais indicaram bom estado de saúde, o protocolo 
anestésico adequado foi escolhido e o exame pode ser iniciado quando o 
paciente encontrou-se sedado.  

Com o paciente devidamente contido e em decúbito lateral o médico 
veterinário pode iniciar o exame vídeo-otoscópico apoiando o pavilhão auricular 



 

com uma das mãos, e com a outra introduziu cuidadosamente o otoendoscópio 
no conduto auditivo. Durante o procedimento foi possível a observação do ouvido 
externo e médio, analisando o aspecto da parede, presença de pelos, quantidade 
e aspecto do cerúmen, diâmetro do conduto auditivo, presença de corpos 
estranhos e/ou massas e o aspecto da membrana timpânica.  

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
No paciente atendido foi possível a observação de grande quantidade de 

pelos, coloração rósea característica do epitélio do conduto auditivo, cerúmen 
dentro da normalidade, e a ausência de úlceras, parasitas e corpos estranhos. O 
paciente já havia sido avaliado previamente através de um otoscópio 
convencional, porém havia a necessidade de uma avaliação mais detalhada, e 
para tanto se utilizou a vídeo-otoscopia. Esse método além de possibilitar uma 
observação mais detalhada do conduto auditivo ainda possibilita que imagens 
sejam salvas e utilizadas no laudo e também com intuito didático (MANISCALCO, 
2009). 

A técnica permite a observação e avaliação do conduto auditivo e o epitélio 
que o reveste, membrana timpânica e meato acústico externo. Podem ser 
observados no conduto hiperemia, hiperplasia, estenose e ulceração do epitélio, 
parasitas e pelos (ALÉS, 2001) e na membrana timpânica alterações de 
coloração, perfuração, hiperemia e abaulamento (ENDO & CURI, 1998; ANGUS & 
CAMPBELL, 2001). Se forem observadas em grande quantidade pelos, cerúmen 
e sujidades pode ser feita a remoção dos mesmos com o auxilio do próprio 
equipamento (USUI, R. et al, 2011). 

Apesar dos detalhes obtidos através da vídeo-otoscopia, se tem como 
desvantagem o fato de o animal necessitar estar sedado para a execução do 
procedimento. Porém, a otoscopia convencional não permite uma visão nítida e 
ampla do conduto auditivo externo (ANGUS & CAMPBELL, 2001). A 
ultrassonografia é extremamente útil para a análise da arquitetura da parede do 
conduto auditivo e bula timpânica, porém não permite a visualização da 
membrana timpânica. Em contraponto, as radiografias possibilitam o diagnóstico 
da otite média crônica, mas em casos subagudos e agudos não há sinais 
radiográficos para a instauração final do diagnóstico. A tomografia traz riqueza de 
detalhes, contudo em casos de enfermidade recorrente não se torna relevante a 
sua utilização, além de também necessitar de protocolo anestésico (ROZA, 2009). 
Assim a ultrassonografia e a radiografia são eficazes para a avaliação da 
estrutura do conduto auditivo, entretanto podem apresentar resultados falso-
negativos ou apenas confirmar a otite em casos avançados (SCHMIDLIN, 2010; 
LEITE, 2003). 

A vídeo-otoscopia permite mostrar com riqueza de detalhes todas as 
estruturas componentes da orelha externa (THOMASSIN et al. 1990; 
YANAGISAWA & CARLSON, 1987) sendo assim extremamente eficiente como 
método diagnóstico de doenças do conduto auditivo e da membrana timpânica. 
Também pode ser utilizada como método auxiliar no tratamento da otite externa 
por possibilitar que a limpeza do canal auditivo seja executada com maior 
precisão, pois o vídeo-otoscópio não possui pontos cegos e permite que sejam 
vistas as regiões com quantidade de pelos e cerúmen em demasia, podendo ser 
removidos para uma mais rápida regressão da otite. 

Portanto, a avaliação interna do canal auditivo através do método vídeo-
otoscópico é a mais indicada por sua ampla capacidade de visualização 



 

permitindo que sejam feitos diagnósticos mais confiáveis, e armazenamento de 
dados obtidos com objetivo de ser realizada a exposição para proprietários e com 
fim didático. 

 
 

4. CONCLUSÕES 

 
        A vídeo-otoscopia além de ser um procedimento pouco invasivo, permite a 
visualização de porções mais internas do canal auditivo quando comparada com o 
emprego de otoscópio convencional, possibilitando diagnósticos mais precisos e 
um melhor panorama da condição geral da orelha do animal, conforme observado 
em nosso paciente. 
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